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130 anos da abdicação da escravidão



• Há 130 anos, o domingo 13 de maio de 1888 
amanheceu ensolarado no Rio de Janeiro, a capital 
do Império do Brasil. Era um dia de festa. A 
escravidão chegava ao fim por meio de uma lei 
votada no Senado e assinada pela princesa.  

• Último país da América a acabar com a escravidão.  

• Quase 5 milhões de africanos vieram escravizados 
para o nosso território.  

• Para comparação - os EUA receberam cerca de 389 
mil africanos escravizados.







–Machado de Assis 

“Todos saímos à rua. Todos retiravam 
felicidade, tudo era delírio. Verdadeiramente, foi 

o único delírio público que me lembra ter 
visto.”





– Aniversário 7 anos - Lima Barreto

“Jamais na minha vida vi tanta alegria. Era 
geral, era total. E os dias que se seguiram, dias 

de folganças e satisfação, deram me uma 
visão de vida inteiramente de festa e 

harmonia.”





• O fim da escravidão no Brasil foi impulsionada por 
diversos fatores, entre eles, uma importante 
participação popular. Cada vez mais escravos, negros 
e brancos se juntavam aos ideais abolicionistas. 
Sobretudo, na década de 1880.  

• Participação “lateral” da princesa.  

• O abolicionismo foi o primeiro movimento social 
brasileiro.  

• Armas contra a escravidão 





• Encontros artísticos  

• Combate judicial - Luís Gama, um ex-escravo que se 
tornou advogado dos escravos. Ajudou a libertar mais 
de 500 negros.  

• Ações de liberdade - o escravo solicita a compra de 
sua própria alforria - processo foi um fruto inesperado 
da lei do Ventre Livre, de 1871.  

• Luta no Senado - No jogo das forças do Império, a 
visão que prevalecia era de uma abolição gradual 
para evitar o colapso da economia, muito dependente 
do trabalho escravo. 





• 1˚ o fim do tráfico Negreiro  

• 19 anos depois, o fi definitivo do tráfico  

• após mais 21 anos, liberdade das crianças  

• passados outros 14 anos a liberdade dos idosos.  

• Protelava o fim da escravidão 







• Desobediência Civil - Nos anos que antecederam a 
abolição fugas, revoltas e quilombos fervilhavam no 
Brasil.  

• Existiam militantes  negros que iam para fazendas 
conscientizar os escravos e estimular fugas.  

• Ceará e Amazonas já tinham abolido a escravidão. 







–José Patrocínio 

“A Alma nacional mostrou-se preparada em 
todas as camadas sociais para praticar e 
receber a liberdade. Em nenhuma outra 

história do mundo se encontram páginas como 
as que se tem escrito ultimamente em nossa 

terra.”





• O engenheiro negro André Rebouças - é considerado 
um dos principais articuladores do fim da escravidão, 
pregava que a abolição fosse acompanhada de uma 
reforma agrária, que destinasse terras para os ex-
escravos.  

• Por que o movimento negro não comemora a data?







–André Rebouças

“É preciso dar terra ao negro; A escravidão é 
um crime. O latifúndio é uma atrocidade (…) 
não há comunismo na minha nacionalização 
do solo. É pura e simplesmente democracia 

rural.” 





–Joaquim Nabuco

“Nosso caráter, temperamento, a nossa moral 
acham-se terrivelmente afetados pelas 

influências com que a escravidão passou 300 
anos a permear a sociedade brasileira (…) 

enquanto essa obra não estiver concluída, o 
abolicionismo terá sempre razão de ser.”




